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•              Dormimos quando temos mais tempo para os afazeres do mundo, do que as coisas do reino de
Deus.

•              Dormimos quando enchemos nosso coração e mente com preocupações. 

•              Mateus 6. 28 “Qual de vós poderá, com todos os seus cuidados, acrescentar um côvado a
sua estatura?”

•              Mateus 6. 34 “ Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará
de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal.”

•              Dormimos quando poluímos nosso ser interior com coisas que desagradam a Deus. 

•              Dormimos quando nos acomodamos em buscar a Deus apenas quando vamos a igreja. 

•              Dormimos quando tentamos ter todo o conhecimento do mundo aos nossos pés e relegamos o
conhecimento de Deus, sua palavra. 

Mateus 16. 26 “Pois que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua
alma? Ou que dará o homem em recompensa da sua alma?”

•              Dormimos quando não temos mais tempo para orar, jejuar ou entrar em intimidade com
Deus.

•              Dormimos quando não sentimos mais o desejo de ir ou estar na igreja. O esfriamento vai
tomando de conta da alma até aniquilá-la.

•              Dormimos quando não ouvimos a voz da profecia que vem alertando a repentina volta de
Jesus, o arrebatamento.

•              Lucas 12. 37-40 “Bem-aventurados aqueles servos, os quais, quando o Senhor vier,
achar vigiando! Em verdade vos digo que se cingirá, e os fará assentar à mesa e, chegando-
se, os servirá. E, se vier na segunda vigília, e se vier na terceira vigília, e os achar assim,
bem-aventurados são os tais servos. Sabei, porém, isto: que, se o pai de família soubesse a
que hora havia de vir o ladrão, vigiaria, e não deixaria minar a sua casa. Portanto, estai vós
também apercebidos; porque virá o Filho do homem à hora que não imaginais.”

 

•              João 9. 4 “Convém que eu faça as obras daquele que me enviou, enquanto é dia; a noite
vem, quando ninguém pode trabalhar.”

 

 


